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APRESENTAÇÃO 
   
A Administração trata-se de um pragmático campo de estudos que tem passado 

por uma constante evolução dinâmica ao longo dos tempos, em especial nos últimos dois 
séculos, ao conciliar a faceta real da arte da prática, estratégica e operacional, com a faceta 
ideal do estado da arte em termos de modelos e marcos teórico-conceituais, propiciando 
assim um relevante terreno para refletir e instrumentalizar a gestão, o planejamento e o 
desenvolvimento humano e organizacional.

Partindo desta contextualização evolutiva, o presente livro tem o objetivo de 
apresentar a riqueza do campo científico da Administração a partir de uma abrangente 
agenda de estudos que valoriza a pluralidade temática, metodológica e teórica para analisar 
a realidade da gestão estratégica e do desenvolvimento organizacional no curto e no longo 
prazo em diferentes escalas espaciais e periodizações temporais.

Não é por acaso que esta obra foi intitulada como “Administração: Gestão, Liderança 
e Inovação 2”, mas antes manifesta uma preocupação em apresentar uma relevante 
agenda contemporânea de estudos com base em um tripé conceitual com crescente 
relevância empírica nas atividades de planejamento e gestão, bem como nos processos de 
desenvolvimento institucional e organizacional.

O livro reúne uma coletânea de pesquisas que foi construída a várias mãos no 
Brasil e no México por um conjunto de pesquisadoras e pesquisadores com distintas 
expertises profissionais e formações acadêmicas, oriundos de instituições públicas e 
privadas de ensino superior e comprometidos com a discussão da fronteira do pensamento 
administrativo por meio de empíricos estudos de caso.

 As pesquisas apresentadas neste livro foram estruturadas a partir de uma 
abordagem qualitativa quanto aos meios e exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins, por meio de uma combinação metodológica dos procedimentos de revisão bibliográfica 
e documental no levantamento de dados com a análise de dados por meio de estudos de 
caso com aplicação de hermenêutica administrativa.

Construído para estimular o espírito de reflexão e criticidade sobre o pensamento 
e a realidade material da Administração, o presente livro de coletânea é indicado para um 
extenso número de leitores, justamente por apresentar uma didática leitura empírica que 
despertará o interesse, tanto, de um público leigo afeito a novos conhecimentos, quanto, 
de um público especializado de acadêmicos que busca dialogar com base em tradicionais 
e novas abordagens científicas.  

Excelente leitura!

 Elói Martins Senhoras 
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RESUMO: Introdução/Problematização: a 
regulamentação da profissão de Administrador 
e da formação profissional deste são temas 
relativamente recentes no Brasil. Desde então, 
vem ocorrendo uma notável expansão dos 
cursos de Administração pelo país. Porém não 
obstante a expansão, pesquisas mostram que 
o Brasil possui um baixo índice de desempenho 
organizacional, o que está relacionado à formação 
profissional dos gestores, ao se considerar a 
importância da gestão para o desempenho das 
empresas. Assim, surgiu a questão norteadora 
deste estudo: quais desafios permeiam o 
ensino de Administração no Brasil? Objetivo/
proposta: a partir da questão norteadora, este 
estudo teve por objetivo identificar desafios 
enfrentados no ensino de Administração no 
Brasil. Procedimentos Metodológicos: para 
o alcance do objetivo proposto, foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica e documental, numa 
abordagem qualitativa, que compreendeu a 
análise de artigos científicos, livros e aspectos 
legais relativos ao tema. Para o tratamento das 
informações foi utilizada a técnica de análise 
de conteúdo, que tem a finalidade de verificar a 

pertinência do texto com os objetivos da pesquisa 
(KLEINA; RODRIGUES, 2014). A pesquisa 
foi realizada pelo autor durante os meses de 
abril e maio de 2021. Foi utilizada a plataforma 
Scholar Google como fonte bibliográfica. 
Principais Resultados: o objetivo de pesquisa 
foi alcançado a partir da explanação de aspectos 
relacionados à manutenção da qualidade de 
ensino, adaptação do conhecimento à realidade 
local e interdisciplinaridade, desenvolvimento de 
competências nos futuros profissionais, equilíbrio 
entre teoria e prática nos cursos, educação à 
distância e formação docente. Considerações 
Finais/Conclusão: o presente estudo se propôs 
a iniciar uma reflexão pertinente voltada ao ensino 
dessa área tão necessária ao desenvolvimento 
econômico-social: a Administração. Afinal, os 
desafios de alguma forma atingem todos os 
atores envolvidos, sejam discentes, docentes 
ou instituições de ensino e geram reflexos na 
economia e na sociedade. Cada envolvido 
possui suas peculiaridades referentes ao tema, 
sendo mais ou menos afetado por determinado 
fator, além de possuir dificuldades próprias de 
sua realidade. Daí a importância da reflexão a 
partir de seu próprio contexto. Contribuições do 
Trabalho: este estudo apresenta contribuições 
de âmbito econômico, social e acadêmico, 
considerando a importância das organizações 
públicas e empresariais para a sociedade, 
para a economia e para o país em um mundo 
globalizado. Tais organizações recebem 
impactos da formação dos seus gestores, e 
estes influenciam diretamente no desempenho 
daquelas. Conhecer os desafios da formação 
profissional do Administrador constitui o primeiro 
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passo para reflexões da realidade local que levem à construção de estratégias visando o 
aperfeiçoamento desta formação e amenização das dificuldades encontradas.
PALAVRAS-CHAVE: Docência em Administração; Desafios do Ensino de Administração; 
Formação Profissional.

1 |  INTRODUÇÃO
A regulamentação da profissão de Administrador e da formação profissional deste 

são temas relativamente recentes no Brasil, possuindo uma trajetória de não mais que 
algumas décadas. Desde então, vem ocorrendo uma notável expansão dos cursos de 
Administração pelo país, sendo este ensino fruto das necessidades de uma sociedade 
cada vez mais complexa (BOLZAM; ANTUNES, 2015).

O mais recente censo da educação superior, realizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, do Ministério da Educação - MEC 
(2020), apontou que no Brasil existem mais de 600 mil matrículas de discentes em cursos 
superiores de Administração, distribuídas em mais de 1,6 mil instituições. Bolzam e Antunes 
(2015) afirmam que os programas de expansão do ensino superior podem ter contribuído 
para essa realidade, como o Programa Universidade para Todos (ProUni), o Fundo de 
Financiamento Estudantil (FIES), o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (REUNI), o Sistema de Seleção Unificada (SISU) e 
a Universidade Aberta do Brasil (UAB), bem como o surgimento da modalidade de ensino 
à distância (EAD) no referido período. Além dos cursos superiores, ainda existem cursos 
técnicos cursos da área de gestão e negócios, que são ofertados pela Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica.

Porém, apesar do crescimento do número de cursos de Administração, pesquisas 
mostram que o Brasil possui um baixo índice de desempenho organizacional, e a formação 
profissional dos gestores pode ser uma das causas, especialmente ao se considerar a 
importância da gestão para o desempenho das empresas (BOAVENTURA et. al., 2018). 
Os dados da expansão do ensino de Administração, embora numericamente positivos, 
demandam maiores desafios como contrapartida. Assim, surgiu a questão norteadora 
deste estudo: quais desafios permeiam o ensino de Administração no Brasil? A partir desse 
questionamento, a pesquisa apresentou por objetivo identificar desafios enfrentados no 
ensino de Administração no Brasil.

O tema possui relevância de âmbito econômico-social, considerando a importância 
das organizações públicas e empresariais para a sociedade, para a economia e para o país 
em um mundo globalizado. Tais organizações recebem impactos da formação dos seus 
gestores, e estes influenciam diretamente no desempenho daquelas. Guerreiro Ramos 
(1981) já defendia que as organizações devem influenciar positivamente na sociedade. 
Além disso, ainda é observável uma relevância acadêmica, ao proporcionar necessárias 
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reflexões e análises sobre o ensino de Administração no Brasil (BOLZAM; ANTUNES, 
2015, p. 78). Privilegiar a discussão sobre a formação do administrador neste país significa 
reconhecer a educação como prática emancipatória e contínua do ser humano (SILVA 
et. al., 2019). A relevância acadêmica também pode ser encontrada ao estudo situar os 
interessados – como aspirantes, discentes, docentes, corpo técnico e instituições de ensino 
– a respeito de possíveis realidades de seu cotidiano acadêmico. Conhecer os desafios 
da formação profissional do Administrador constitui o primeiro passo para reflexões da 
realidade local que levem à construção de estratégias visando o aperfeiçoamento desta 
formação e amenização das dificuldades encontradas.

Para o alcance do objetivo proposto, quanto aos procedimentos técnico-
metodológicos, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, numa abordagem qualitativa. Para 
o tratamento das informações foi utilizada a técnica de análise de conteúdo. A estrutura 
básica deste artigo envolve, inicialmente, uma apresentação introdutória do tema. A seguir, 
vêm em sequência a revisão bibliográfica, a descrição da metodologia utilizada e análise 
dos resultados da pesquisa. Por fim, estão as considerações finais do estudo.

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A revisão bibliográfica foi dividida em duas partes, sendo inicialmente direcionada 

à trajetória do ensino de Administração do Brasil e, posteriormente, à apresentação de um 
panorama atual dessa realidade, por meio de dados atualizados.

2.1 Trajetória do Ensino de Administração no Brasil
A Administração enquanto ciência possui uma curta trajetória. Consequentemente, 

o ensino de Administração no Brasil é relativamente recente, especialmente quando 
comparado aos Estados Unidos da América (EUA). De Acordo com o Conselho Federal de 
Administração (CFA, 2021), na década de 50 o ensino de Administração no Brasil ainda 
estava em estágio inicial, ao passo que, no mesmo período, os Estados Unidos da América 
já formavam em torno de 50 mil bacharéis, 4 mil mestres e 100 doutores por ano em 
Administração. Nos EUA, os primeiros cursos da área foram iniciados em 1881, com a 
criação da Wharton School.

No século XX, o crescimento econômico, da infraestrutura de transportes, o avanço 
da industrialização e de outros setores relacionados ao desenvolvimento nacional passou a 
demandar, paulatinamente, o ensino e formação do profissional de nível superior na área de 
Administração. Este profissional seria formado pelo sistema escolar e teria conhecimento 
técnico especifico para embasar suas ações no ambiente de trabalho. A partir da era 
Vargas, houve a fundação de escolas de ensino superior que formaram administradores 
(BOLZAN; ANTUNES, 2015).

Assim, o governo do presidente Getúlio Vargas criou a Fundação Getúlio Vargas 
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(FGV) objetivando desenvolver o ensino e a pesquisa na área de Administração (RAMOS 
PINTO; MOTTER JUNIOR, 2012). Embora o ensino da Administração no Brasil tenha tido 
seus antecedentes, como o Instituto de Organização Racional do Trabalho – IDORT, de 
origem privada, considerada a primeira instituição de treinamento em Administração da 
América Latina, e o Departamento de Administração do Serviço Público - DASP (RAMOS 
PINTO; MOTTER JUNIOR, 2012; WAIANDT, 2018), o surgimento da FGV e da Faculdade 
de Economia e Administração da Universidade de São Paulo marcaram significativamente 
o ensino e a pesquisa de temas econômicos e administrativos no Brasil, contribuindo para 
o processo de desenvolvimento econômico do país.  (CFA, 2021). 

Subsequentemente, representantes da FGV visitaram universidades americanas 
em busca de um modelo pedagógico para o ensino da administração no país, sendo este 
o mais importante convênio para a área de Administração no Brasil (RAMOS PINTO; 
MOTTER JUNIOR, 2012; WAIANDT, 2018). A partir disso foi criada a Escola Brasileira 
de Administração Pública – EBAP. Esta foi a primeira escola de Administração Pública do 
Brasil e da América Latina e a primeira a publicar livros de Administração no Brasil (EBAPE, 
2021). Atualmente, é denominada EBAPE – Escola Brasileira de Administração Pública e 
de Empresas, englobando também a área privada. 

A FGV, a partir da década de sessenta, passou a criar cursos de pós-graduação nas 
áreas de Economia, Administração Pública e de Empresas. Posteriormente, a fundação 
criou cursos de mestrado, passando a ser um centro de formação de professores para 
outras instituições de ensino em um momento de expansão dos cursos de Administração, 
o que proporcionou, na década seguinte, o surgimento de um doutorado na área (CFA, 
2021).

De acordo com Braga et. al. (2011, p. 57), “o desenvolvimento do ensino de 
Administração passou a ocorrer de forma concomitante ao da nação”. Assim, na segunda 
metade do século XX houve um processo de expansão dos cursos de Administração, de 
origem pública e privada, expansão muito relacionada à realidade econômica nacional, 
com o desenvolvimento das grandes e complexas empresas que demandavam cada vez 
mais profissionais qualificados.

Em 1965 foi promulgada a lei n° 4.769, de 9 de setembro de 1965, data que 
instituiu também o dia do administrador. Esta lei regulamentou a profissão de Técnico em 
Administração, tornando privativo dos bacharéis o exercício da profissão (BRASIL, 1965). 
A EBAP foi importante neste processo por meio da mobilização de seus professores e 
egressos, sendo o professor da instituição e ex-deputado federal Alberto Guerreiro Ramos 
o autor da proposta de regulamentação da profissão (EBAPE, 2021). Até então, os 
profissionais formados não possuíam nenhum tipo de garantia referente ao exercício da 
profissão.

No ano subsequente, foi estabelecido o primeiro currículo mínimo do curso de 
Administração, sendo a proposta feita pelo Conselho Federal de Educação (BOAVENTURA 
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et. al., 2018). A proposta foi oficializada por meio do Parecer n° 307/66. Assim, a partir do 
reconhecimento da profissão de administrador, tanto a profissão quanto a formação deste 
foram devidamente regulamentadas.

O ensino da Administração é marcado por três ciclos bem definidos pelos currículos-
mínimos que foram estabelecidos ao longo do tempo, buscando adaptar a formação do 
Administrador às novas demandas (RAMOS PINTO; MOTTER JUNIOR, 2012). O primeiro 
ciclo foi o iniciado em 1966. O segundo, pela nova proposta de 1993. Finalmente, o terceiro 
ciclo foi iniciado em 2004 a partir do Parecer CES/ CNE n° 134/2003:

No dia 9 de setembro de 2003, o Ministro da Educação (2003) homologa o 
parecer CES/ CNE n° 134, que dispõe sobre as novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), inclusive para o curso de graduação em Administração. 
Esse parecer de 2003 fornece uma flexibilidade ainda maior aos cursos de 
graduação na elaboração de seus currículos, centrando-se nas capacidades 
de atender às dinâmicas de mercado e aos novos conhecimentos existentes, 
fornecendo ao aluno as competências necessárias para inserir-se no mercado 
de trabalho (BOAVENTURA et. al., 2018, p. 9).

Por fim, no ano seguinte, foi criada pela Câmara de Educação Superior do Conselho 
Nacional de Educação – CNE/CES a resolução n° 4, de 13 de julho de 2005, que institui 
as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Administração. Para a 
concretização do atual cenário do ensino de Administração, o que também envolve o âmbito 
da pesquisa, Waiandt (2018) ressalta a relevância da influência da criação da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de pessoal de nível superior – CAPES, da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Administração – ANPAD, do encontro específico da área, 
o Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Administração e Contabilidade – EnEPQ, 
além do Programa de Capacitação Docente em Administração – PCDA, implementado pela 
ANPAD e pela Associação Nacional de Cursos de Graduação em Administração (ANGRAD).

2.2 Panorama do ensino de Administração no Brasil na atualidade
Serão expostos a seguir os principais dados relacionados ao ensino superior de 

Administração e Administração Pública no Brasil, além dos números relacionados ao 
ensino técnico do eixo de Gestão e Negócios da rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica.

De acordo com o mais recente censo da educação superior, realizado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, do Ministério da 
Educação - MEC (2020) existem no Brasil 1.682 instituições que ofertam cursos superiores 
de Administração e Administração Pública, sendo a grande maioria do total destes cursos 
ofertada pelas instituições de ensino superior - IES privadas, conforme indicado na tabela 
abaixo.
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Número de instituições que ofertam o curso
Pública Privada Total

Administração 146 1470 1616
Administração Pública 58 8 66

Tabela 1. Cursos superiores de Administração e Administração Pública por categoria administrativa da 
instituição de ensino superior.

Fonte: adaptado de INEP (2020).

Em relação ao número de cursos, existem no Brasil 2.326 cursos de Administração, 
sendo apenas 303 ofertados pelas instituições públicas e 2.023 pelas instituições privadas 
de ensino. A Administração Pública conta com a oferta total de 77 cursos. Nos cursos 
mencionados, chama a atenção o impressionante número de mais de meio milhão de 
matrículas, que culminaram em quase 92 mil concluintes em no ano de 2019.

Número de matrículas Número de concluintes
Pública Privada Total Pública Privada Total

Administração 84.639 561.138 645.777 10.605 81.332 91.937
Administração Pública 16.573 1.550 18.123 1.561 100 1.461

Tabela 2. Número de matrículas e de concluintes nos cursos superiores de Administração e 
Administração Pública por categoria administrativa da instituição de ensino superior.

Fonte: adaptado de INEP (2020).

Além dos cursos de nível superior, também são ofertados no Brasil cursos técnicos 
no eixo de Gestão e Negócios pela Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica. De acordo com a Plataforma Nilo Peçanha, do Ministério da Educação – MEC 
(2020), o Brasil possui na rede federal 688 cursos técnicos da área, ofertados em 279 
unidades, totalizando 67.831 matrículas e 10.618 concluintes.

Gráfico 1. Número de matrículas e de concluintes nos cursos superiores de Administração e 
Administração Pública por categoria administrativa da instituição de ensino superior. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
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Conforme o gráfico anterior, atualmente os cursos técnicos da rede federal são 
ofertados nas modalidades concomitante, integrado, PROEJA – concomitante, PROEJA – 
integrado e subsequente. A sigla PROEJA refere-se ao Programa Nacional de Integração 
da Educação Profissional com a Educação Básica, na Modalidade de Jovens e Adultos. 
Assim, percebe-se que a maior parte das matrículas é na modalidade subsequente, que 
visa proporcionar uma profissão aos que já concluíram o ensino médio, e na modalidade 
integrada, com o objetivo de que os discentes concluam o ensino médio já com a 
possibilidade de exercer uma profissão.

3 |  METODOLOGIA
Para o alcance do objetivo proposto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, que 

segundo Prodanov e Freitas (2013) utiliza material publicado anteriormente, como livros, 
artigos de periódicos e informações disponibilizadas na internet, com o objetivo de pôr 
o pesquisador em contato com materiais relacionados ao tema, e documental, numa 
abordagem qualitativa. Para o tratamento das informações foi utilizada a técnica de análise 
de conteúdo, que tem a finalidade de verificar a pertinência do texto com os objetivos da 
pesquisa (KLEINA; RODRIGUES, 2014).

A pesquisa foi realizada pelo autor durante os meses de abril e maio de 2021. Foi 
utilizada a plataforma Scholar Google como fonte bibliográfica, utilizando combinações 
de termos centrais como “Desafios do Ensino de Administração no Brasil”, “Formação 
Profissional”, “Ensino de Administração”, “Cursos de Administração”, “Administração” e 
“Formação do Administrador”. Após a análise de conteúdo de trinta artigos oriundos das 
pesquisas iniciais, foram selecionados dezoito trabalhos, a saber, as pesquisas de Barbosa 
e Davel (2021), Boaventura et. al. (2018), Bolzan e Antunes (2015), Braga et. al. (2011), 
Bulgraen (2010), Cassundé et. al. (2017), Chamilian (2003), de Fátima Joaquin e Alice 
Vilasboas (2013), de Paula e Rodrigues (2006), Kleina e Rodrigues (2014), Moraes e Paim 
(2017), Oliveira, Lourenço e Castro (2015), Patrus e Lima (2014), Paiva et. al. (2014), 
Ramos Pinto e Motter Junior (2012), Romanini (2017), Silva et. al. (2019) e Waiandt (2018), 
como também as obras dos autores já consagrados Chiavenato (2014) e Guerreiro Ramos 
(1981). Além disso, também foram analisadas pesquisas do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais – INEP e da Plataforma Nilo Peçanha, ambos ligados ao Ministério 
da Educação (MEC).

Por fim, no que tange a aspectos legais relativos ao tema, a pesquisa abordou a 
lei n° 4.769, de 9 de setembro de 1965, a lei n° 9.394, de 20 de setembro de 1996 e a 
resolução n° 4, de 13 de julho de 2005, do Conselho Nacional de Educação.

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS
A oferta de cursos na área de Administração no Brasil tem crescido exponencialmente 
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nos últimos anos, chegando a mais de 2.300 cursos em 1.616 instituições de ensino. 
Não obstante os números positivos, essa proliferação de cursos tem gerado impactos 
na qualidade da formação dos profissionais. As instituições de ensino têm recebido 
alunos com defasagem na educação básica, o que reflete no mercado de trabalho e na 
competitividade das empresas brasileiras, que têm tido baixa performance em relação 
aos seus concorrentes internacionais (BOAVENTURA et. al., 2018). Assim, o primeiro 
desafio encontrado no contexto nacional do ensino de Administração é a manutenção da 
qualidade, tendo em vista que o processo educacional na área de gestão tem demonstrado 
pouca capacidade de equilibrar a qualidade do ensino com a sua expansão (DE PAULA; 
RODRIGUES, 2006; OLIVEIRA; LOURENÇO; CASTRO, 2015).

Em se tratando da qualidade de ensino, surge outra questão relacionada: o ensino 
de administração ainda possui uma forte influência do currículo-mínimo e de toda a sua 
carga histórica, sendo muito pautado na repetição de um conhecimento estrangeiro, que 
pode ser superficial e sem adequação à nossa realidade, ao passo em que hoje se percebe 
uma demanda por metodologias sólidas que transmitam efetivamente o conhecimento 
esperado (DE PAULA; RODRIGUES, 2006; BOAVENTURA et. al., 2018; MORAES; PAIM, 
2017). 

Como consequência, no Brasil há uma grade curricular que abrange o máximo 
de áreas do conhecimento possível, oferecendo ao aluno um conhecimento segmentado 
onde as disciplinas parecem isoladas entre si, e onde seu conteúdo pode ser aplicado 
apenas em contextos bem específicos (BOAVENTURA et. al., 2018). Além, disso, há 
poucas ações interdisciplinares buscando uma construção e articulação integrada 
dos diversos conhecimentos (BOLZAN; ANTUNES, 2015). Cabe ainda ressaltar que a 
interdisciplinaridade é elemento necessário no ensino de Administração, de acordo com a 
resolução n° 4, de 13 de julho de 2005, do Conselho Nacional de Educação.

Portanto, é um desafio para as instituições apropriarem-se do conhecimento 
científico produzido na área e, ao mesmo tempo, diminuir o hiato entre este conhecimento 
e o contexto econômico-social onde o curso é oferecido, realizando as devidas adaptações 
e articulações interdisciplinares para que os profissionais formados tenham condições de 
fazer a diferença na sociedade de forma mais efetiva. O discente deve ser estimulado em 
sua enquanto sujeito inserido na sociedade, provocando nele a tomada de consciência 
sobre o contexto no qual vive e as possibilidades que este lhe impõe (SILVA et. al., 2019).

Um dos maiores desafios do ensino de Administração no Brasil é o desenvolvimento 
de competências nos futuros profissionais. As competências para um administrador atual 
são muitas e desenvolvê-las não é mais considerado um diferencial, mas sim como 
essencial para o exercício da profissão (ROMANINI, 2017).

De acordo com Chiavenato (2014), as competências são qualidades de quem é 
capaz de analisar uma situação, apresentar soluções e resolver assuntos ou problemas, 
caracterizando um grande patrimônio pessoal do administrador. O autor ainda destaca que 
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competências estão relacionadas a saber diagnosticar situações quase sempre ambíguas 
e mutáveis e ter atitude empreendedora e iniciativa própria para agir como agente de 
mudança e transformação. Assim, o profissional da gestão deve ser capaz de improvisar 
no ambiente organizacional, tema que, embora não seja novo, ainda é pouco incluído no 
processo de formação do gestor contemporâneo (BARBOSA; DAVEL, 2021).

Neste sentido, a resolução n° 4, de 13 de julho de 2005, do Conselho Nacional de 
Educação, expõe que o curso de Administração deve possibilitar a formação profissional 
que revele ao menos as seguintes competências e habilidades:

I – reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em 
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão;

II – desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício 
profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais;

III – refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo 
sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento;

IV – desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores 
e formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre 
fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-
se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais 
e sociais;

V – ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, 
vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e 
das implicações éticas do seu exercício profissional;

VI – desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de 
atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-se 
profissional adaptável;

VII – desenvolver capacidade para elaborar, implementar projetos em 
organizações; e

VIII – desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão 
e administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, 
organizacionais, estratégicos e operacionais (CNE, 2005).

Diante de um ambiente empresarial competitivo e mutável, é preciso a formação 
de profissionais que tenham um sólido conhecimento teórico para embasar suas ações 
e decisões, mas, além disso, que sejam capazes de realizar uma profunda leitura de seu 
contexto, de compreender conceitos abstratos e que tenham criatividade para lidar com as 
diversas situações cotidianas do ambiente organizacional.

Como contraste da dificuldade de trabalhar a prática e o desenvolvimento de 
competências, o estudo de Boaventura et. al. (2018), que analisou a ementa de diversos 
cursos brasileiros de Administração, apontou outro desafio do ensino, que é o equilíbrio 
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entre teoria e prática:

Observou-se, por meio da análise de suas ementas, que as escolas de 
Administração nacionais apresentam disciplinas com um foco basicamente 
teórico. O ensino, dessa forma, desliga-se da prática e ocasiona a já conhecida 
disfunção que rivaliza os conhecimentos teórico e empírico. Do mesmo modo, 
origina a falsa percepção de um conhecimento pouco útil e sem aplicação, 
desestimulando o aprendizado do aluno (BOAVENTURA et. al., 2018, p.21).

A lei n° 9.394, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, aponta 
a necessidade da experiência fora da sala de aula. De igual modo, a resolução n° 4, de 13 
de julho de 2005, do Conselho Nacional de Educação, aponta a necessidade de os cursos 
de Administração estabelecerem modos de integração entre teoria e prática. “Embora de 
suma importância para a consolidação e aplicação do conhecimento adquirido em sala de 
aula, nota-se uma enorme dificuldade para que as duas esferas (teoria e prática) andem 
lado a lado” (CASSUNDÉ et. al., 2017, p. 596). Além disso, “a prática de uma reflexão, 
essencialmente mental, com atividades práticas superficiais não proporciona experiências 
e caracteriza referências apenas teóricas (BARBOSA; DAVEL, 2021, p. 12)

Assim, configura-se um desafio às instituições de ensino o equilíbrio entre teoria 
e momentos de significativa aprendizagem prática da profissão, com o desenvolvimento 
de atividades relevantes e contextualizadas que contribuam para a evolução do discente, 
pondo-o periodicamente em contato com a realidade do ambiente empresarial. É preciso 
“utilizar metodologias diversas e variadas, além da tradicional, de forma a trazer os 
discentes para o mais próximo da realidade, aprimorando suas capacidades em situações 
práticas” (MORAES; PAIM, 2017, p. 100). Além disso, deve também haver equilíbrio entre 
o ensino e a prática de pesquisa na área de formação, tendo em vista que a pesquisa 
científica objetiva a compreensão e resolução de problemas e desafios, especialmente no 
contexto local da instituição.

Cabe ressaltar o exposto por Silva et. al. (2019), em seu estudo, onde reconhecem 
que é grande o desafio dos cursos de Administração de formar profissionais reflexivos, 
críticos e preparados para lidar com toda a complexidade da vida social. Além disso, 
Guerreiro Ramos (1981), entende que o ensino de Administração deve objetivar contribuir 
para a construção de indivíduos que pensem eticamente dentro das organizações e sejam 
agentes ativos de mudança, não apenas conhecedores teóricos.

Diante do exposto, e considerando a relevância do convívio e da interação no 
ambiente educacional, da prática em complemento à teoria para o desenvolvimento de 
competências, além da manutenção da qualidade do ensino, constitui-se desafio do ensino 
da Administração no Brasil a oferta do ensino à distância (EAD), regulamentado pela lei 
n° 9.304, de 6 de setembro de 1996, como também da modalidade semipresencial. Tais 
modalidades têm crescido muito nos últimos anos. E são desafiadoras para professores, 
instituições de ensino e mesmo para os discentes.
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De acordo com o Censo da Educação Superior (INEP, 2020) o Brasil possuía em 
2019 cerca de 2,5 milhões de matrículas nos cursos de graduação à distância, sendo mais 
de 600 mil nos diversos cursos da área de Gestão e Administração. É pertinente ressaltar 
que esses números, embora sejam os mais atuais disponíveis, são referentes ao período 
anterior à pandemia de COVID-19, que acentuou ainda mais a realidade da EAD.

Esse novo contexto também torna-se desafiador às instituições de ensino, que 
precisam realizar uma série de adaptações físicas, treinamentos, estratégias e novas 
metodologias de ensino, além de exigir dos discentes conhecimento em mídias digitais e 
suas possibilidades, planejamento criterioso dos estudos e realização de atividades, muita 
disciplina, determinação e proatividade. Também é desafiador ao requerer do professor o 
desenvolvimento de novas competências (PAIVA et. al., 2014), além do desenvolvimento 
de novos métodos de trabalho e até mesmo ao configurar uma nova compreensão do papel 
do professor, que cada vez mais vai para além de detentor do conhecimento, configurando-
se como mediador do processo de aprendizagem (BULGRAEN, 2010). Esse processo de 
ressignificação da profissão perpassa o último desafio que será abordado nesse estudo, 
que é a formação docente.

O desempenho do aluno não depende apenas dele, mas também do corpo docente 
da instituição (MORAES; PAIM, 2017). A graduação em Administração habilita o bacharel ao 
exercício da profissão, porém não fornece o necessário ao exercício da docência. Para ser 
um bom professor, além do conhecimento técnico da área, é fundamental o conhecimento 
de temas de educação e pedagogia que proporcionem um saber prático (CHAMILIAN, 
2003). Assim, é necessária a formação em cursos que proporcionem o conhecimento 
pedagógico e metodológico, além do desenvolvimento de competências educacionais, 
para o bom exercício da docência.

Os programas de pós-graduação stricto sensu teoricamente deveriam contribuir para 
formar professores e pesquisadores críticos, capazes de refletir e compreender o processo 
educativo e a epistemologia do conhecimento, seus limites métodos e possibilidades. 
Porém, tais programas, que objetivam a preparação de mestres e doutores aptos a serem 
professores de Administração possuem foco no desenvolvimento de pesquisadores, em 
não na formação de profissionais críticos e reflexivos em relação ao ensino (DE FÁTIMA 
JOAQUIM; ALICE VILASBOAS, 2013; PATRUS; LIMA, 2014).

Assim, é possível identificar em propostas curriculares, especialmente nos níveis 
de mestrado e doutorado, mais ênfase ao desenvolvimento de pesquisadores do que de 
docentes. “Em muitos casos, o que se nota é que o processo de formação de professores 
vem perdendo espaço para os volumes de publicações exigidos pelos órgãos de fomento” 
(DE FÁTIMA JOAQUIM; ALICE VILASBOAS, 2013, p. 620). Destarte, muitas vezes os 
cursistas da pós-graduação têm maior preocupação com o prestígio no meio acadêmico do 
que com o impacto social do processo de ensino e construção do conhecimento.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo objetivou identificar desafios enfrentados no ensino de 

Administração no Brasil. Tal objetivo foi alcançado a partir da explanação de aspectos 
relacionados à manutenção da qualidade de ensino, adaptação do conhecimento à realidade 
local e interdisciplinaridade, desenvolvimento de competências nos futuros profissionais, 
equilíbrio entre teoria e prática nos cursos, educação à distância e formação docente.

Tais desafios foram identificados ao longo de uma ação de pesquisa, assim, 
não foi intuito construir aqui complexos conceitos abstratos e longe da realidade do 
leitor, mas versar sobre fenômenos próximos a ele, que possivelmente fazem parte de 
seu cotidiano acadêmico. Também não foi desígnio deste estudo abordar aqui todos os 
desafios existentes no ensino de Administração no Brasil, nem mesmo todas as facetas 
possíveis daqueles que foram mencionados. Nesta pesquisa, ainda há muitas lacunas e 
aberturas para o desenvolvimento do diálogo e da ação de pesquisa complementar. Assim, 
o presente estudo se propôs a iniciar uma reflexão pertinente voltada ao ensino dessa 
área tão necessária ao desenvolvimento econômico-social: a Administração. Afinal, os 
desafios de alguma forma atingem todos os atores envolvidos, sejam discentes, docentes 
ou instituições de ensino, além de gerarem reflexos na economia e na sociedade.

Cada instituição de ensino possui suas peculiaridades referentes ao tema, sendo 
mais ou menos afetada por determinado fator, além de possuir dificuldades próprias de sua 
realidade. De igual modo, cada professor e cada aluno possuem uma trajetória única de 
vida, sendo cada qual alcançado por um conjunto próprio de desafios. Daí a importância 
da reflexão a partir de seu próprio contexto. A reflexão crítica a respeito desse tema, 
assim como as ações necessárias para uma mudança de realidade constituem um grande 
desafio, considerando que envolvem não apenas ações individuais, mas também questões 
institucionais e estruturais.

Para o desenvolvimento de futuras pesquisas, sugiro a identificação de novos 
desafios, sejam em contexto nacional ou local, assim como de propostas de ações que 
possam contribuir para a amenização destes. Também podem ser desenvolvidas pesquisas 
que busquem compreender melhor a esfera discente acerca de seu aprendizado, suas 
competências e habilidades, seus anseios e sua percepção em relação ao curso de 
Administração. Por fim, recomendo também a investigação aprofundada a respeito do 
processo de formação do professor de Administração, que constitui também um rico campo 
a ser pesquisado.
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